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Introdução: Com o intuito de promover a saúde por meio de ações preventivas e de 
primeiros socorros, o Salvando Vidas – projeto idealizado pelo COBRALT e pela 
SBAIT- desperta a faceta do médico como educador1.  A Liga do Trauma da ULBRA 
ao realizar as ações propostas por esse projeto, atinge públicos distintos como 
estudantes, profissionais e agentes de saúde.  
Metodologia: As ações do projeto Salvando Vidas são mensais e abordam temas 
previamente escolhidos pelos idealizadores como: Dicas do SAMU, Choque elétrico, 
Afogamento, Queimaduras, entre outros. Os eventos foram realizados  na UBS União 
em Canoas, dentro da universidade e até mesmo realizando aulas de capacitação para os 
ligantes. Profissionais relacionados ao tema do mês foram convidados, sempre que 
possível, para expor seu conhecimento. O projeto Salvando Vidas, portanto, aborda 
assuntos que, muitas vezes, não são comtemplados nas escolas e no ensino superior, 
capacitando e conscientizando que todos podem salvar vidas sem ser, necessariamente, 
um profissional da saúde. 
Resultados e discussão: Notou-se, ao longo do desenvolvimento do projeto, que muitos 
espectadores eram adeptos de técnicas de primeiros socorros ultrapassadas e incorretas, 
ou não sabiam como agir frente às situações abordadas. 
Considerações finais: Os eventos do projeto Salvando Vidas promovem a saúde pela 
prevenção do trauma e entregam, ao seu público, técnicas atualizadas de primeiros 
socorros. Tal experiência entra em concordância com o atual modelo de saúde do SUS – 
ações curativas e preventivas. Além disso, um atendimento de primeiros socorros 
efetivo tende a aumentar a chance de sobrevivência das vítimas ou diminuir as possíveis 
sequelas.2  
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